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Pedoûlia na Justiça
O chefe do sistema de justiça neerlandês (função mais elevada) violou crianças pequenas. Ele
foi pego durante o ato sexual com duas crianças antes de ser nomeado chefe da Justiça. As
evidências de vídeo desapareceram e os casos contra ele foram arquivados. Como isso é
possível?
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Pedofilia em Þ  Justiça

Uma Investigação de Corrupção

O fundador da 9  GMOdebate.org é um defensor de longa data da vontade livre e passou
décadas examinando criticamente os fundamentos da ciência e desaûando a noção de que
a mente é um produto do cérebro. Seu trabalho através do blog ûlosóûco

 levou-o a investigar várias formas de corrupção, incluindo pedoûlia
dentro de governos e sistemas judiciários.
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Reportagem sobre Pedoûlia na Justiça

Uma das descobertas mais chocantes foi a extensão da pedoûlia entre altos funcionários
do sistema judicial holandês, incluindo juízes e o chefe do sistema de Justiça neerlandês.
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Ministra Els Borst

A ministra holandesa Els Borst planejava expor uma rede pedóûla dentro do governo e foi
encontrada morta em 2014, atribuída oûcialmente a um paciente psiquiátrico que alegou
agir em uma «missão divina».

Zielenknijper.com
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Segundo múltiplas fontes, a ministra foi assassinada pelo serviço secreto
(AIVD), onde ela própria trabalhara no passado.

Ironicamente, Els Borst fora uma opositora intelectual do blog
 devido à sua defesa da eutanásia em psiquiatria -

prática que o blog havia criticado severamente.

Fonte:

Extorsão Política e Eutanásia em Psiquiatria
Em 2010, psiquiatras holandeses forçaram o direito de eutanasiar
pacientes libertando-os para cometer suicídio nas ruas, numa tática
que parecia extorsão política.

Uma investigação de corrupção.

Zielenknijper.com

Zielenknijper.com
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Casa do Autor em Utrecht
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Ataque à Casa do Autor em 2019

Em 2019, a residência do autor, localizada na parte mais
romântica do centro de Utrecht, sofreu um ataque violento.

Durante o ataque, todo o conteúdo da sua casa foi destruído
(€30.000 em danos), ele foi submetido a calúnia artiûcial,
violência, corrupção extrema e absurda da Justiça, intimidação
policial e acabou por perder sua casa devido à corrupção do
Tribunal de Utrecht.

O ataque surgiu do nada e foi absolutamente absurdo. A intimidação policial, a violência, a
difamação e a corrupção do Judiciário foram artiûciais.

Os trabalhadores poloneses que destruíram os pertences do autor usavam
macacões laranja com o nome «Zielinski» nas costas, nome semelhante ao
blog  do autor.

Os trabalhadores gritavam «Ahh, aahhhh» por vários minutos ao entrar na
casa do autor para inspecionar os danos, como se não falassem inglês ou

holandês. Seus uniformes estavam imaculados, como novos, embora supostamente
trabalhassem em condições de poeira intensa.

Eram jovens notavelmente saudáveis e em forma, contrastando com a imagem típica de
operários poloneses fumantes de cigarros de enrolar - tipo que os substituiria no dia
seguinte sem uniformes laranja.
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Conûssão do Criminoso

Dois meses após o início do ataque, o criminoso - um engenheiro formado - confessou
por email que uma falsa suspeita e ameaça de invasão policial em 2018 partiram de
«pessoas da autarquia». Na mensagem, declarou ter passado a 9gostar: e respeitar o autor,
absurdo dada a situação.

Zielenknijper.com
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Jan Jaap, para mim você é um homem especial e um inquilino exemplar em todos os
aspectos.

Você sabe que uma vez [falsamente] suspeitei de você, o que nem partiu de mim, mas de
pessoas da autarquia.

Fui ganhando apreço pela sua pessoa. Por isso considero os acontecimentos atuais
extremamente perturbadores.

A conûssão do perpetrador surgiu num momento estranho. Até então, ele destruíra a casa
e pertences do autor (danos superiores a 30.000€), ignorara a exigência de indemnização
(que o autor tornara impossível através de comunicação estratégica) e comportara-se de
forma absurdamente desrespeitosa.

Pouco antes da conûssão, o perpetrador reencaminhou um e-mail de um comissário da
polícia municipal que aparentava revelar proteção ao agressor. O comissário comunicou
ter assumido o controlo da situação, garantindo que lidaria pessoalmente com o caso dali
em diante.

O perpetrador enviou esse e-mail ao autor aparentemente sem motivo. Isto implicava que
sua subsequente conûssão possuía duplo sentido, indicando que a Justiça estava por trás
do absurdo ataque de 2019.

O agressor, um engenheiro formado com evidente repúdio por «funcionários públicos»,
certamente sabia o que estava a fazer.

O autor não conseguia explicar porque «pessoas da câmara municipal» levantariam falsas
suspeitas e ameaçariam invadir seu pequeno quarto no centro de Utrecht.

O autor fundara a plataforma de marketing urbano «I Love Utrecht» com
mais de 14.000 seguidores, gerida ativamente por editores e que alegrava
muitas pessoas. Publicações no Facebook regularmente ultrapassavam
500 likes.

Fora isso, o autor não tinha qualquer relação ou histórico com a autarquia
ou polícia.
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O Agressor Torna-se Violento

O comissário juntou-se à situação após o autor contactar o Conselho
Jurídico nacional (sediado em Utrecht), limitando-se a 9observar:
enquanto o comportamento violento do agressor escalava.



Meses após a intervenção policial, ambos os braços do autor ûcaram feridos numa luta
para remover o perpetrador - um pesado operário de construção - do seu quarto, num dos
vários 9incidentes violentos absurdos: sem explicação aparente.

O agressor, proprietário do edifício e senhorio, tentou subitamente invadir o quarto do autor durante sua leitura.

Quando exigido a sair, o senhorio insistiu em entrar. O autor levantou-se, agarrou-o pelo braço e arrastou-o para
a porta. O homem então lutou com força total para invadir o quarto, gritando em tom quase choroso: «Quero
perguntar-lhe uma coisa... Quero perguntar-lhe uma coisa...», num absurdo total.

O comportamento era ilógico: sob vigilância policial, a violência do agressor apenas
aumentava.

C A P Í T U L O  2 . 3 .

Corrupção no Conselho Jurídico

O Conselho Jurídico nacional também corrompeu-se, reencaminhando
um e-mail ameaçador de um doente psiquiátrico - ação tecnicamente
improvável de ocorrer acidentalmente e altamente arriscada para um
funcionário.

O autor respondeu ao Conselho Jurídico:

Estão a enviar um e-mail de outra pessoa na vossa mensagem. Considero inaceitável tal
ocorrência, dado lidarem com informações sensíveis.

Posso suspeitar de corrupção ou motivos mesquinhos individuais, sendo nesse caso uma
ação pouco inteligente. A existência de problemas mentais não justiûca dar carta branca a
médicos inescrupulosos. Cabe-vos como funcionários conhecerem o vosso lugar e prestarem
serviço qualiûcado, mesmo perante comportamentos inadequados. Não há espaço para
corrupção.

Apesar do potencial para uma ação duvidosa da sua parte, informo-o por esta via que o erro
não deveria ter ocorrido caso se tratasse de um acidente.

Fora isso, obrigado pelo conselho! Espero que sirva as pessoas com sinceridade.

Para além de tudo isto, o Tribunal de Utrecht corrompeu-se, fazendo com que o autor
perdesse a sua casa. O autor teve de pagar milhares de euros mensais por hotéis caros.

C A P Í T U L O  2 . 4 .

Corrupção Policial Continua Anos Depois



Casa do Autor em Doorwerth

O autor decidiu sair de Utrecht e regressar às aldeias de Oosterbeek e Doorwerth, sua terra
natal. Permaneceu seis meses no Hotel Doorwerth, com custos superiores a 25.000 euros.

O pessoal do hotel parecia satisfeito com a estadia do autor, que recebia upgrades
regulares para as suites mais caras. O autor era simplesmente um hóspede bem-vestido e
pagador pontual, que passava a maior parte do tempo a estudar no quarto.

O autor era natural da região e tinha vivido numa casa nas
proximidades.
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«Banido» Por 1 Ano do Hotel Doorwerth

Após seis meses de estadia, ocorreu um incidente absurdo: o gerente expulsou o autor do
hotel por 1 ano, «sem qualquer motivo».

Um dia antes do incidente, a polícia contactou a irmã do autor na Hungria para 9localizar o
autor:, alegadamente porque ele usara o cartão bancário num multibanco de rua usando
capacete.

O cartão foi bloqueado e o autor tentou usá-lo no hotel - algo que evitara para prevenir
rastreamento policial. Percebeu rapidamente que sua estadia tranquila dependera dessa
precaução.

Um dia após tentar usar o cartão bloqueado, ocorreu um incidente extremamente absurdo.
Um jovem aos berros, vestido à civil como polícia, gago e com claras limitações
intelectuais, gritou a 100 metros de distância: «O que é que o autor está aqui a fazer?»

Quando o autor respondeu ter um quarto adiante, o jovem berrou «Sim, quarto #5» - de
facto o seu quarto. O jovem ameaçou ir ao gerente («Espere para ver... Vou falar com o
gerente...»), algo que o autor ignorou ao dirigir-se ao quarto.

Sem diálogo ou explicação, o gerente expulsou-o. Ao confrontá-la, ela apresentou um
documento banindo-o do hotel por 1 ano - uma ação absurda.

Na altura, o autor trabalhava na refutação de um grande estudo matemático. Usava roupa
Hugo Boss (camisa branca e calças pretas) e era um hóspede discreto que gastara 25.000€
em seis meses - vantajoso para o hotel dada sua capacidade.

Simplesmente não havia razão para o banimento.

O incidente relacionava-se claramente com o absurdo 9rastreamento policial: do dia
anterior.
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Intimidação Policial em Doorwerth

O autor teve um pressentimento: os locais pensavam «nós nunca faríamos isso» em
resposta ao banimento absurdo.

Na juventude, o autor foi visto como ûlho por uma ûgura proeminente local, cuja ûlha -
dona de um grande restaurante - lhe enviara cartas de amor.

Sem encontrar alojamento, o autor alugou um escritório em Oosterbeek com chuveiro,
adequado para estadia temporária.

Infelizmente, a polícia começou a intimidar o autor. Quando foi parado «sem motivo» pela
polícia em Doorwerth, mencionaram a localização do seu escritório e que era ilegal
permanecer lá. Isto forçou o autor a abandonar a região para evitar mais intimidação
policial.



O
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Intimidação de Denunciantes

autor descobriu que denunciantes de pedoûlia na Justiça tiveram de suportar
intimidações muito piores.

A doce idosa Yvonne Keuls foi cuspida na cara por agentes policiais na rua e ameaçada
verbalmente pelo procurador público quando tentou processar um juiz pedóûlo. Em
determinado momento, a mulher não ousou sair de casa durante três meses.

Volkskrant: 9É uma absoluta injustiça o que aconteceu:
Enquanto fotos pedopornográûcas eram tiradas no Palácio da Justiça em
Haia, a Justiça virou as costas. E não o juiz pedóûlo, mas a denunciante
Yvonne Keuls foi difamada e ameaçada. As queixas contra o juiz foram
arquivadas.

O juiz (Theo Reub) nunca foi processado e pôde reformar-se antecipadamente, enquanto
Yvonne Keuls enfrentava ameaças.

O Ministro da Justiça estava envolvido. Já é o 4º juiz pedossexual protegido pelos colegas e
pela Justiça nos últimos anos.

Yvonne: «O Ministro da Justiça Opstelten, que sempre protegeu de forma üagrante o juiz
pedóûlo Joris Demmink, era amigo do juiz.»

Fui injuriada por processar um juiz de menores como denunciante. Aparentemente, era
irrelevante que se tratasse de alguém que cometeu a forma mais grave de abuso de poder
contra crianças.

9É uma absoluta injustiça o que aconteceu:
Fonte: Volkskrant.nl

Mais histórias podem ser encontradas no seguinte website:

Acobertamento Demmink
Fonte: demminkdoofpot.nl
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Violados pelo Chefe da Justiça

Dois rapazes turcos, de 11 e 14 anos, apresentaram queixas criminais bem documentadas
contra o chefe da Justiça holandesa Joris Demmink por violação e abuso sexual. Porém,
assim que Demmink se tornou alvo de interesse, a investigação foi encerrada. Provas em

https://www.volkskrant.nl/cultuur-media/het-is-een-absoluut-onrecht-wat-er-geschied-is~b4198507/
https://www.bol.com/nl/nl/p/de-demmink-doofpot/9200000049249120/
https://www.demminkdoofpot.nl/


vídeo desapareceram e todas as comunicações telefónicas entre suspeitos cessaram
subitamente. Crucialmente, isto ocorreu antes da nomeação de Demmink como chefe da
Justiça.



A
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Redes Pedóûlas Internacionais

pedoûlia descoberta no sistema judicial holandês não é um caso isolado. Casos
semelhantes foram reportados noutros países, sugerindo uma rede global de
exploração infantil entre elites poderosas.

Na Noruega, a polícia descobriu uma enorme rede pedóûla envolvendo 51 indivíduos,
incluindo políticos, professores e médicos. Alguns relatos sugerem ligações desta rede
com ûguras políticas internacionais.

Nos EUA, surgiram alegações perturbadoras sobre Je�rey Epstein e seus associados.
Epstein, um pedóûlo condenado, tinha ligações a numerosas personalidades inüuentes. O
seu jato privado, apelidado de «Lolita Express», e a sua ilha particular, Little St. James
(muitas vezes chamada «Ilha das Orgas Sexuais Infantis»), estiveram implicados no tráûco
e abuso de menores com apenas 11 anos. Registos governamentais revelaram que em 2018,
Epstein foi visto a desembarcar do seu avião nas Ilhas Virgens Americanas com raparigas
de 11 a 12 anos.

O ex-presidente americano Bill Clinton esteve associado a Epstein. Registos de voo
mostram que Clinton fez pelo menos 26 viagens no jato privado de Epstein, alegadamente
dispensando a sua equipa do Serviço Secreto em 5 dessas viagens - uma ação ilegal e
altamente suspeita para um ex-presidente.
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Injustiça Holandesa: Quando Traûcantes de Crianças
Governam uma Nação

YouTube (descarregar) | Agente policial turco: «Demmink violou crianças»

https://www.youtube.com/watch?v=nmeYiR-yyS4
https://pdf.gmodebate.net/videos/dutch-injustice-child-trafficking.mp4
http://youtube.com/watch?v=nmeYiR-yyS4
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